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RESUMO 

Os determinantes das fitofisionomias no complexo 

vegetacional de Campo Maior, na região ecotonal da 

bacia sedimentar do Parnaíba, no estado do Piauí, 

área de transição entre o cerrado e a caatinga, são 

pouco documentados na literatura. Investigamos a 

disponibilidade de nutrientes nos solos associados a 

tais fitofisionomias. A principal hipótese foi que os 

atributos do solo sob diferentes fisionomias são 

condicionados por compartimentos 

geomorfológicos e solos associados a fisionomias 

mais abertas apresentam menor disponibilidade de 

nutrientes. Foram amostrados solos de seis 

diferentes fisionomias em diferentes superfícies 

geomorfológicas. Amostras compostas de solo 

foram coletadas da superfície de 0-20 cm de dez 

parcelas de 50 m x 50 m de cada fisionomia e 

analisadas quanto à textura do solo e disponibilidade 

de macro e micronutrientes. A análise de 

componentes principais dos atributos do solo 

separou as fitofisionomias ao longo do primeiro e 

segundo eixos, determinadas principalmente por 

gradientes na textura do solo e nas concentrações de 

nutrientes disponíveis. O teor de argila dos solos 

florestais foi superior ao das demais fisionomias 

abertas. Embora todos os solos fossem distróficos 

com menos de 50% de saturação por bases, o solo 

sob mata apresentou maiores teores de C orgânico, 

nitrogênio total disponível P, Ca e Mn, confirmando 

a hipótese original. 

 

Palavras-chave: Campo Maior, Carnaúbal, 

Macronutrientes, Micronutrientes, Fertilidade do 

solo.

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As savanas ou cerrados brasileiros se estendiam originalmente por mais de 205 milhões de 

hectares (Eiten 1972, 1990; Machado et al., 2004) nos estados de Goiás, Bahia, Minas Gerais, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Piauí, Maranhão, Tocantins, São Paulo e Distrito Federal), com 23,9% 

do território. Longe de ser uma fitofisionomia única, o cerrado, senus lato, é um mosaico de diferentes 

formas vegetacionais de florestas, savanas abertas e campos  (Ribeiro & Walter 2008) com uma flora 

altamente diversificada (Felfili & Silva Júnior 1993). 

Os cerrados do estado do Piauí na bacia do Parnaíba, muitas vezes designados como cerrados 

marginais, ao contrário dos cerrados da área central do Planalto Brasileiro, geralmente ocorrem sobre 

rochas sedimentares, especialmente arenitos e rochas pelíticas, com inclusões de materiais siliciosos, 

ferruginosos e carbonáceos. Geologia, geomorfologia, relevo e solos atuam em conjunto (Figura 1) no 
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condicionamento do regime hídrico do solo e determinam as diferentes formas de vegetação nessa 

região ecotonal. A presença de concreções ferruginosas e lateríticas contínuas é de ocorrência comum 

e afeta a profundidade efetiva do enraizamento e provoca alterações nas fitofisionomias (Barros e 

Castro 2006). A bacia do Parnaíba é caracterizada pela presença de fragmentos de cerrado, caatinga e  

florestas em um mosaico de vegetações ecotonais com características florais e estruturais 

características, condicionadas por fatores edáficos locais (Barros et al. 2010; Barros e Castro 2006; 

Rossi et al., 2005). 

A relação da paisagem de cerrado com diferentes litologias da Plataforma Sul-Americana 

envolve terrenos pré-cambrianos a terciários e quaternários. A ocorrência de cerrados primitivos 

remonta ao Cretáceo e posterior evolução do Planalto Central até o final desse período, associada às 

mudanças climáticas de condições secas para úmidas (Machado et al. 2004, 2008). A intolerância da 

maioria das espécies lenhosas do cerrado do núcleo do Brasil central à umidade excessiva do solo por 

períodos prolongados restringe as fisionomias do cerrado a solos bem drenados. Formações florestais 

ocorrem em solos distróficos e mesotróficos (Haridasan 2001; Haridasan & Araújo 1988; Ratter et al., 

1978) e variações na composição e estrutura florística, mesmo dentro de pequenos fragmentos, têm 

sido atribuídas à heterogeneidade nas condições edáficas (Durigan et al., 2000; Botrel et al., 2002; 

Carvalho et al., 2005; Rocha et al., 2005). 

Os relatos sobre a estrutura florística e composição de diferentes formas de vegetação na zona 

de transição cerrado-caatinga do estado do Piauí ainda são escassos e isolados. (Castro, 1987; Castro 

et al., 1998; Barros e Castro 2006; Farias (Castro 2004), apesar de seu enorme significado ecológico. 

Esta região, mais isolada e com clima mais árido que a área central do cerrado, apresenta menor riqueza 

de táxons que o Planalto central (Ratter et al. 2003; Mendonça et al., 2008). 

Assim, o presente estudo foi realizado no complexo vegetacional de Campo Maior, levando-se 

em consideração a existência de diferentes fitofisionomias na sub-bacia do rio Longá, na ecorregião do 

baixo Parnaíba (PLANAP 2006). A principal hipótese foi que os atributos do solo sob diferentes 

fisionomias são condicionados por compartimentos geomorfológicos e solos associados a fisionomias 

mais abertas apresentam menor disponibilidade de nutrientes. 
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Figura 1: Geologia, geomorfologia, solos e vegetação do complexo vegetacional de Campo Maior na região ecotonal da 

bacia do Parnaíba no estado do Piauí. 

 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram investigados solos de seis fitofisionomias em diferentes superfícies geomorfológicas do 

complexo vegetacional de Campo Maior, na bacia sedimentar do Parnaíba (Figura 2). A área geográfica 

do complexo vegetacional de Campo Maior estende-se ao longo da sub-bacia do rio Longá, dentro da 

bacia sedimentar do rio Parnaíba, em uma área de 23800 km2, constituindo zona fisiográfica de contato 

entre três principais biomas do Brasil: Catinga, Cerrado e floresta amazônica (IBGE, 1993), resultando 

em um mosaico de ecótonos (Barros et al. 2010). As fisionomias estudadas foram  cerrado sensu stricto, 

cerrado rupestre, carnaúbal, capões, mata e formas de transição. Informações detalhadas sobre 

levantamentos fitossociológicos e composição florística de dez parcelas de 50 m x 50 m de cada uma 

dessas fisionomias são relatadas em Barros (2012). Amostras compostas de solo foram coletadas na 
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profundidade de 0-20 cm de cada parcela de 50 m x 50 m, sob diferentes fitofisionomias, determinando 

textura, pH e teores de carbono orgânico, N total e macro e micronutrientes disponíveis. A textura do 

solo foi determinada pelo método de Bouyoucos (Kiehl, 1979). O pH do solo foi medido em água e 

em 1 M KCl. P, K, Fe, Mn, Zn e disponíveis foram determinados no extrato de Mehlich (0,0125 M 

H2SO4 + 0,05 M HCl) e Ca, Mg e Al disponíveis foram estimados em 1 M KCl. Os cátions nos extratos 

do solo foram determinados por espectrofotometria de absorção atômica e o P por colorimetria (Allen, 

1989). 

A análise de componentes principais dos atributos do solo foi realizada utilizando-se o 

programa CANOCO, versão 3.1 (Ter Braak, 1988). A Análise de Correspondência Canônica 

Destendenciada foi realizada utilizando o programa CANOCO, versão 3.1, para determinar as relações 

entre dominância de espécies e variáveis de solo. 

 

Figura 2: Localização das parcelas experimentais na área de estudo:  Cerrado rupestre (1-10; 41-50), Carnaubal (11-20), 

Cerrado sensu stricto (21-30),  Transition (31-40), Forest (51-60) e Capões (61-70).  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de componentes principais dos atributos do solo separou as fitofisionomias ao longo 

do primeiro e segundo eixos, determinadas principalmente por gradientes nas concentrações de 

nutrientes disponíveis (Figura 3). Os autovalores para os dois primeiros eixos foram 0,425 e 0,148, 

correspondendo a 57,3% da variação total. Estes resultados confirmam a influência da heterogeneidade 

das condições edáficas, resultantes das variações geológicas e geomorfológicas, sobre a vegetação do 

complexo Campo Maior, na bacia do Parnaíba. As correlações entre as variáveis do solo e o primeiro 

e segundo eixos da análise da ACP são apresentadas na Tabela 1. As variáveis mais importantes e com 

maiores coeficientes de correlações foram N, C, Ca, Zn e Mn ao longo do primeiro eixo, e Al, areia, 

pH, silte e argila ao longo do segundo eixo. 

A variação na textura do solo sob diferentes fisionomias é destacada na Figura 4. A porcentagem 

de areia variou de 56 a 93%. As fisionomias florestais ocorrem em solos mais argilosos (franco-

argilosos arenosos) da região e o cerrado sensu stricto e  outras formas abertas são mais comuns em 

solos mais arenosos (areia argilosa e areia). A classificação taxonômica dos solos das diferentes 

fisionomias incluiu Neossolos  (cerrado sensu stricto, cerrado rupestre, carnaúbal  e floresta) e 

Latossolos (capões). 

Todos os solos eram distróficos com menos de 50% de saturação por bases, mas o solo sob mata 

apresentou maiores concentrações de C orgânico, N total, P disponível, Ca e Mn (Figura 5). Maiores 

níveis de Al disponível foram observados na floresta,  cerrado sensu stricto e cerrado rupestre do que 

em outras formações. Altos teores de Fe em todas as fisionomias provavelmente refletem a influência 

do material geológico de origem comum a todos os solos da área de estudo. A natureza distrófica (baixa 

saturação por bases) e os baixos teores de nutrientes essenciais nos solos sob cerrado são semelhantes 

às características dos Latossolos do núcleo do cerrado no Planalto central (Eiten 1994; Haridasan 1992, 

2001). Além da disponibilidade de nutrientes e das diferenças na textura do solo, variações em outros 

fatores como topografia, inundações sazonais e regimes hídricos do solo contribuem para gradientes 

ambientais na região. Esses fatores são discutidos por Barros et al. (2010) e Barros (2012). 

 

Tabela 1. Correções entre variáveis do solo e primeiro e segundo eixos da Análise de Componentes Principais. 

Eixo Eu II 

% de variação 42,5 15,2 

pH do solo -0,08 0,37 

C orgânico -0,34 0,08 

Total N -0,35 -0,01 

disponível p -0,27 0,12 

Intercambiável em -0,01 -0,5 

K trocável -0,31 -0,00 

Ca trocável -0,34 0,12 

Mg trocável -0,21 0,03 
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Fe Disponível 0,01 -0,27 

Mn disponível -0,30 0,16 

Zn disponível -0,34 0,12 

disponível -0,15 -0,14 

Areia 0,29 0,38 

Silte -0,17 -0,36 

Argila -0,28 -0,31 

 

Figura 3: Resultados da análise de componentes principais dos atributos do solo e ordenação dos pontos de amostragem de 

diferentes fitofisionomias no complexo vegetacional de Campo Maior, na região ecotonal da bacia do Parnaíba, no estado 

do Piauí. 

 

Figura 4: Classe textural de solos associados a diferentes fitofisionomias no complexo vegetacional de Campo Maior, na 

região ecotonal da bacia do Parnaíba, no estado do Piauí. 
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Figura 5: Propriedades de solos associadas a diferentes fitofisionomias no complexo vegetacional de Campo Maior, na 

região ecotonal da bacia do Parnaíba, no estado do Piauí. 

 

 

4 CONCLUSÕES 

A análise de componentes principais dos atributos do solo separou as fitofisionomias ao longo 

do primeiro e segundo eixos, determinadas principalmente por gradientes na textura do solo e nas 

concentrações de nutrientes disponíveis. Os autovalores para os dois primeiros eixos foram 0,425 e 

0,148, correspondendo a 57,3% da variação total. Estes resultados confirmam a influência da 

heterogeneidade das condições edáficas, resultantes das variações geológicas e geomorfológicas, sobre 

a vegetação do complexo Campo Maior, na bacia do Parnaíba. As fisionomias florestais ocorrem em 

solos mais argilosos (franco-argilosos arenosos) da região e o cerrado sensu stricto e outras formas 

abertas são mais comuns em solos mais arenosos (areia argilosa e areia). Todos os solos estavam 

distróficos com menos de 50% de saturação por bases, mas o solo sob mata apresentou maiores teores 

de C orgânico, nitrogênio total disponível P, Ca e Mn, confirmando a hipótese original. 
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